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Área temática: Saúde 

PREVENINDO A SÍFILIS CONGÊNITA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Segundo a Organização Mundial de Saúde, cerca de 1 milhão de casos de Sífilis são 

detectadas por ano entre gestantes. Quando não diagnosticada, não tratada ou tratada 

inadequadamente durante este período, pode resultar em diversos eventos adversos na 

gravidez, como a sífilis congênita. Diante da importância da extensão universitária na 

transformação da realidade social, buscamos desenvolver o projeto com o objetivo de 

promover a difusão do conhecimento sobre a prevenção da SC e a importância do 

aperfeiçoamento das habilidades médicas de comunicação e observação, com enfoque 

na transdisciplinaridade para a construção do saber. O projeto de extensão “Prevenindo a 

Sífilis Congênita” foi desenvolvido no Instituto de Saúde Elpídio de Almeida, na Unidade 

Básica de Saúde da Família (UBSF) Adalberto César e na UBSF Raimundo Carneiro, 

ambas na comunidade do Pedregal, em parceira com os profissionais das referidas 

instituições, com início das atividades de junho de 2017 até o presente momento. O 

público alvo consistiu em gestantes previamente agendadas para o acompanhamento 

pré-natal nas referidas instituições, participando de ações mensais. Com o passar dos 

encontros, novos questionamentos eram levados à discussão e, como via final, mais 

conhecimento foi produzido. Nesse processo contínuo de acompanhamento é que se 

percebe a importância do PROBEX no âmbito da saúde pública. Observamos maior 

participação dos parceiros à medida que os encontros transcorriam, assumindo papel de 

potencial agente transformador. Ao nos mantermos em contanto com os usuários do 

serviço de saúde, colocamos em prática o que estudamos na faculdade, vivenciamos a 

rotina de como orientar o paciente diante de uma situação adversa já instalada ou na 

iminência de se estabelecer. O resultado desta intervenção foi muito positivo, excedendo 

nossas expectativas, ao levar essa temática e outras discussões associadas para a 

comunidade, empoderando-a de conhecimento científico aplicável em suas relações 

sociais.  
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